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eleitºra“, n'aquelles que ', extinguisse todos esses ser-

mais caros custaram no viços. Teria cumprido uma

thesouro em favores poli— ! parte do seu programma,

ticºs. Batem—se n*urn nú | teria respondido senti.—afeto-

l

O que faz o

governo
n'outro circulo distante, em namento aos regeueradores.

ue as influencias pessoaes E quando estes pergun—

dtis seus oorreligionarios tassem de novo—o que faz

valem, mas que nada me- o governo, teriam. como

receram, na distribuição resposta—«economia emo-

das graças, conferidas pelo ralldade.»

ministro cid-tudo.

Pergunlam os regene—

ratlores o que tem feito o

ministerio.

E' facil arespostn—pro-

cura remedear 'o desastre

da situação anterior: pr.»-

eura reduzir as despezas

augmentadas doidamente

no testamento: procura pn-

gar os colotes que ficaram

em aberto: procura me—

lhorar, dentro dos recursos

legaes, a situação cambial:

procura remedear a cri—

se economica. aguentando

com os operarios: procura

restabelecer o regime da

iegaiidade, qtre'º'os dietadoo

res subverter-am, rasgando

a Carta Constitucional: es-

tuda as reformas, que tem

de apresentar as camaras.

E' pouco? Mas e assim

já tão larga a vida do go-

verno, que herdou o oder

n'uma situação verde eira—

mente desesperada ?!

—.—.——_____,

. Attonlado contra o rei

,
Humberto

Queriam por ventura os

regenerador-es, que 0 mi—

nisterio d'um só golpe,

apenas “entrado no poder,

remedeasse todos os erros,

todos os desperdícios da

situa não anterior.

Não era isso possivel,

em absoluto.

Tanto a crise economi-

cn, que se traduz na situa—

ção cambial e na Operaria,

como a financeira, vem de

longa data. Attacal—as dire-

ctamente seria pretender

curar o mal à superlice.

Tanto mais que 0 ml.

I

não querendo sa-

A Agencia Havas, distribuiu

os telegrammas, que abaixo pu-

blicamos, dando noticia de um

criminoso attenmdo commettido

contra o rei de Italia, e de que

felizmente Hcou illeso. Vê se que

o auctor d'esse crime procedeu

n'um momento'de verdadeira

allucinacão, contra o soberano

de Italia, tão querido e respei-

tado pelo povo italiano. Porto-

dos os motivos e muito princi—

palmente pelas especiaes relações

que “nos ligam a' côrte de Italia,

sentindo profundamente o desa-

Cato praticado contra o chefe

d'aquelle Estado, congratulamo-

nos com a Família Real Portu—

gueza, e endereçamos as nossas

homenagens e sinceras felicita-

ções a Sua Magestade & Rainha

a Senhora D. Maria Pia, cuio

coração amantissimo de irmã,

se muito deve ter solfrido com

a noticia d'esse attentado, pôde

n'este momento estar tranquilla,

pois d'elle resultou. mais uma

hir da legalidade, não ue-

rendo assumir a dieta ura

para ser eolterente com os

principios que sustentou na

pode tomar

.

o OS! ao nao

Estão insoffridos os pp ç ,

partidários d'uma situação

que teve o poder durante

annos e armas. Desneces—

tumados de estar na oppo-

sição, veem um governo,

que os privou da bambo-

cheta. As medidas gover—

nativas. principalmente as

ªue tendem a reduzir as

espezas, doe-lhes, porque

acabam com verdadeiros

ninhos de empregos insus—

tentnveis, com s ndicatos

vergonhosos. D'a í vem a

guerra,,sordida, porque não

tem por base um principio,

mas só a defesa dos escan—

dalos & cuja sombra esses

patriotas viveram.

Por isso tambem se

desacreditam perante a opi-

nião publica. Ellos que ein-

da ha dois dias distribuíram

largamente pelos amigos

grossas quantias, haja vis-

ta tt historia dos portarias

surdas do sr. Campos Hen-

riques, não entram em ba-

talha nos grande centros

medidas alem do ambito

que as leis ordinarias lhe quanto o monarcha de Italia &
concedem. querido pelo seu povo, que em

Aguarda por isso a a
teiou, em seguida ao aconteci-

ção das camaras, que deve mento.

ser profícua: espera com

os seus projectos, depois

de approvados pelo parla—

mento, luctar contra a cri-

se que estrangula o nosso

commereio e descalabra a

nossa economia interna.

rei Humberto, quando ia para

as corridas de cavallos do derby

real, foi alvo d'um attentado,

mas felizmente neon illeso.

Roma. 22. tarde—O attenta-

do contra o rei Humberto deu-

se às 2 horas e meia da tarde.

Um tal Pietro Acciarito, opera—

rio ferreiro falto de trabalho.

tentou ferir o rei com um pu—

nhal, quando Sua Mogestade ia

para o hippodromo de Capanel-

la. O criminoso, que foi logo

preso, está muito exaltado, ede-

clara não ter cumplices. O rei,

são e salvo. proseguiu o seu ca—

minho para o campo das corri-

das. aonde chegou entre grandes

acclamacões populares.

“Roma, 22. noite—O crimi—

noso Acciarito declarou que pro-

cedera impellido pela fome. O

punhal tem .a folha com dois

gumes e 30 centimetros de com-

primento. Todo a Italia faz me—

nifestações a favor do rei Hum-

berto:

m.

Mas, respondendo aos

attaques dos regenerado-

res, nos “queriamos que o

governo tivesse feito mais

alguma coisa.

A situação anterior coa-

lhou as secretarias de em-

pregados desnecessarios,

creou serviços, despachan-

do individuos sem habilita-

ção e que nada pódem fa-

zer. Pois bem, era justo

que o ministerio com um

golpe de Ipeuna annullasse

todos esses despachos 0

<
!
"
—

, Proprietario e Editor—Placido Augusto Veiga

vez. a demonstração evidente de '

expontaneas acclamações o fes—r

 

 

Annuuutns cada linha. . . . . .

Repetição. .

Contnruuimdus, por

Os srs. assiguautes leem o desconto de 25 p.:
o:.“—
nr

Bombclroo Voluntarios

Como promettemos. damos

em seguida a relação das pren'

das e donativos que teem sido

oiferecidas para o bazar da be—

nemerita Associação dos Bom-

beiros Voluntarios dºesta villa,

que tem logar. como jà disse-

mos no numero passado, no dia

23 de maio proximo:

Antonio Marques da Silva,

Ovar, um estojo «ie costura em

forma de cofre almofadado.

Maia e Silva, do Porto, um

chapéu novo de côr para ho-

mem.

Ramos & Machado, Succes—

sor, do Porto. seis caixas de pós

de dentes e doze pares de bo-

tões de punho de pl.-(qué tino.

Thomé Correia Dias,:i'Ovar.

25000 reis.

Braga & C.", do Porto, reis

115000. _

Maria José Ctrneiro de Li-

ma, d'Orar, 15000 reis.

José Duarte de Oliveira &

(lª, do Porto. uma caixa com

trez sabonetes —-Pivcr.

José Maria Pinto Monteiro,

de Penaãel, 56000 reis.

Imprensa Civilisação, do Por-

to, rõooo reis.

Bombeiro n." 2, uma garra-

fa de vinho do Porto, uma cha-

vena e respectivo pires.

Vieira & Abel, do Porto,

uma caixa com trez sabonetes e

um frasco de agua de colonia,

tudo de Piver.

Antonio Gaetano Ferreira

de Castro, do Porto, trez cai-

i xas de charutos.

Costa Braga & Filhos, do

Porto, uma caixa de madeira

com uma boina de crennça.

Almeida Santos Pereira e

Roma. “. tarde.—Hoje o DomingosGonçalves Guimarães,

da Porto, uma papeleira de phan—

tazía, um par de botões de pu-

nho c trez alfinetes de manta.

Dr. iosé Baptista de Almei—

da Pereira Zagallo, de Alcoba-

ça, Soo reis.

Lima Junior, do Porto, reis

25500.

Valle & Irmão, do Porto.

uma coberta de cama de algo—

dão adamascado.

Francisco José de Oliveira e

Cª, do Porto. uma boneca.

Santos & Rodrigues. do Por-

to, 2 duzias de collarinhos 2 es-

covas de cabello pequenas e dois

esPelhos de tampa.

José Vasconcellos Monteiro,

do Porto, 15500 reis.

Guimarães & C.ª. do Porto.

um rato oleographia.

050 Antonio Rodrigues da

Silva, d'Ovar, um pequeno fras-

co de madeira para viagem.

(Continua).
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50 rei—

235 re -

(50 relinha . . . .

   

". este:

As campanhas de pesca que

trabalham na costa de Paramos,

deram alguns lenços na quinta-

ferra e homem. tirando pouco

resultado do seu trabalho.

& ——-————-—.——-—-—-—-—

o tempo

O tempo corre admiravel pa-

ra & agricultura. Os milhos já

semeadas trazem uma arreben-

tação excellente. e os gados teem

grande nbundancia de pasros.

Os lavradores regorgitam de

contentamento por terem que

esre anno & agricultura leva me-

lhores princípios do que em

egual tempo do anno lindo.

-——_—__.___

Procissão da Pasehoa

Sahiu no domingo passado,

pelas 9 horas da manhã, da nos—

sa egreia. a procissàoda Pas—

choa. que percarreu as ruas do

costume.

Depois de recolher. teve lo-

gar a missa solemna que foi

aeompnnhada & grande instru—

mental,

___—+.—

Doente

Está. gravemente doente. re—

ceiando-se até por um desenlace

fatal, causado pela terrivel mo-

lestia da tuberculose, que ha

muito lhe vem minando a exis—

tencia, a dedicada esposa do

nosso sympathico amigo, sr.

José d'Oliveira Ramos,

Sentindo fazemos votos ao

Altíssimo para que allivia os pa.—

dccirnentos da enferma.

 

._.—___“...

Centenario da India

Foi na terça—feira entregue

ao illustre presidente do CunCe-

lho, ex.um sr. José Luciano de

Castro, um officio da Sociedade

de Geographic com a copia do

novo programma da celebração

do centenario-

_+_

Venda de proprledades

Chamamos a attenção dos

nossos leitores para o annuncio

que o sr. Antonio da Silva Na-

taria publica 'na terceira pagina

do nosso jornal, com o título

que precede esta noticia.

_*.—

A camara mandou jà come—

çar os trabalhos da reparação da

estrada da Arruella, que se en-

contra em pessimo estado, sen—

do pelo systhema mac—adam. Os

trabalhos principiaram por S.

Miguel.

F.,—”JL“... ' '

['n



A guerra entre a Greciaª

-' hífaz'É-fççà (ruquia

Af grave quesrão do Oriente"

torna" a chamar para si a atten-

ção da Europa. Não obstante os '

ttãbalhóª'ss' eStorvos das poten-

cias'colliâadas, surgiu um roºm—i

pimento de guerra entre a Gre-

ria e a Turquia, tendo havido

)à bastantes Combates . e

sotfi ido de parte a parte- bastan-

tes baixas.

As tropas gregas, que teem

demonsrrado um grande valore

uma disciplina modelo, parece

encorajarem-se quando soti'rem

qualquer rerez. E' conhecido o

desastre de Mclouna, no qual os

gregos solTreram bastantes per-

das. Pois não desanimaram pe-

rante esse revez.

Todas as brigadas resolve-

ram tomar a offensive e trata—

se. segundo as ultimas noticias,

de evitar a invasão da Thessa—

lia e a occupação de Larissa.

cortando a rectaguarda do cor-

po de exercito ottomano, que

tem a cargo as operações nºestes

pontos.

Os gregos conseguiram re-

conqutstar as posições de Gri-

tzovali e as vanguardas helleni-

cas atacaram os musulmanos em

Damassi, causando-lhes grandes

perdas.

A praça de Viglia, sitiada pe-

los gregos. està em eminente

risco de capitular.

A artilheria grega destruiu

as baterias turcas, sendo impos—

srvel estas continuar a resisten-

cia.

_Oprincipe herdeiro, duque

de Sparta, regressou a Tírnovo.

Em data de 21, dizem de

Athenas que a esquadra grega

recomeçou o bombardeamento

de Preveza. Espera—se que o ata-

que finde dentro d'algumas ho-

ras e que os gregos occupem a

Cldade.

Os turcos começaram a bom-

bardear a povoação de Arta. Os

estragos são insignificantes na

cidade.

a esquadra grega, composta

de muco couraçados. fez-se ao

mar à meia noite de homem,

com carta de prégzo, sendo as

instrucções conhecidas apenas no

alto mar.

O principe Jorge commanda

actualmente a esquadrilha de

torpedeiros.

Feriu—se um sanguinolento

combate em Varsio, aldeia si-

tuada a pisante do rio Arachtos.

Os gregos pretenderam inutili-

sar uma ponte sobre o rio, po-

rem os turcos oppozeram-se te—

nazmente. Ha bastantes perdas

de vidas em ambos os campos.
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VICTOR HUGO

CLAUDIO GUEUX

Só um preso lhe respondeu:

== Que antes de matar o di-

rector devia pela ultima vez fal-

ler-lho e convenccl—o.

==E' justo! —-atalhou (Elanº

dio. Assim farei.

Soaram as 8 horas no grande

;elcôgio. O director devia chegar

s .

Em quanto aquella estranho

tribunal de appeilação confirmava,

& seu modo, a sentença pronun—

 

, tropas turcas

. Arachtos e entrar na

Conta-se que às 4 horas da tar—

de uma parte da columna de

tentou passar o

pwoacão

de 'Teotoltio, a fim de invadir o

térritorio grego, '

, Foram repellidos pelas bate.-

nàls gregas, que se conduziram

optimamente; e oecupam uma

boa posição estrategico “Bs 'artt-i

lheiros mostraram grande sere—

nidade, e usaram acertadamente

das pontarias que fizeram.

() rio Arachtos está cheio de

cadave'res' ' ' ' —* -

. O_coronel Manos depois da

VICÍOTIH. OCCllPOU Vãlllílº povoa—

ções turcas e occupou—as a toda

a pressa.

As forças do coronel Manos

destruiram a btteria de Ymaret

e avançaram sem encontrar obs-

taculos sério: até Philippiadcs;

os turcos abandonaram a cidade

largando-lhe fogo; o coronel Ma.-

nos arvoron, na parte mais alta

da muralha, a bandeira lielleni-

ca.

__*_____

lllsea solemne

Foi celebrada na vsegnn.

dn feira uma. missa canta-

da em acção de graças pe-

lo restabelecimento do re—

verendo e sytnpathioo José '

Maria Maia de Rezende,

nosso particular amigo. Foi

celeb 'ante () restabelecido

e sympathico padre Maia,

servindo de dinoono o re—

verendo abbade. sr. Luiz

Alberto Cid, e de sub-dia:

como, o padre sr.Jose Se—

mião. A missa foi a can-

to—chão pelos reverendos

srs. Franotsoo Marques da. -

Silva e Manoel Rodrigues

da Graça.

No fim da missa agºra.

deceu o nosso intelligente

amigo padre Maia, aos nu-

merosissimos assistentes

que enchiam completamen—

te a egreja, o cuidado que

tiveram em lhe mostrar a

sua. amisade e sympathia,

assistindo aquella solemne

sacrificio. E mais tarde,

quando já na sachristia, ao

ver-se abraçado d”um mo—

do tão cordial, as lagrimas

correram-Ihe em fio.Eram

lagrimas dªuma alma no-

bre e grande que melhor

do que tudo traduziam a

gratidão do seu intimo, ge—

neroso e bom.

W

=M

recuperou toda a sua tranquilli-

dade. Gollocou sobre a meza to

da a roupa que possuía, o triste

e pobre despejo d'um prisioneiro.

e chamando um apaz outro aquel-

Ies de seus Companheiros a quem

mais affecto dedicava, distribuiu

tudo por elles. Apenas guardou

& tesouro,

Depois abraçou-ns, .sorrindo-

se para alguns que choravam.

Teve momentos, na ultima

hora. em que fallou com tanta se-

renidade e até com tanta alegria,

que muitos dos companheiros os-

peravam interiormente, como de—

pois declararam, que elle desistis-

se do intento. Apagon a rir uma

das raras luzes que allurniavam

a olIicína, soprando com o nariz,

pois tinha alguns costumes gros-

dada por Claudio Cueux, este seiros e educação que empana-

O Ovarense

 

!“ "& sf" t

A nossa eat-tetra

Esteve na quarta feira

n'dslm villa 0— ex.!“º sr.

Visconde d'Alemqner, il-

lustre governador civil do

»dªistricto.

Regressou dºA—o'ueda, na.

sextaªfeíra, óª'si'f'lâr." Anni.

boi de Vasooncellos, digno

administrador d'este con—

delitº-,,
4:-.r—.i.- .. l' _.

Esteve ante-huntem en.

tre nós o reverendo sr. dr.

Alberto .d'Oliveifa eCunha,

novo abbadaàfesta fregue-

Zill.

S. eitª veio arrendar .=

casa, tencionado. vir tomar |l

contr-t da nossa egrejn nos

principios do mez de "julho !

proxrmo. , ' '

—_——*———

Para o Reino da Gloria

Falleceu na terça feira;

uma netinho do nosso v-e-i

lho e dedicado amigo, sr.i

Manoel Rodrigues Popo-l

lim. e sobrinha dos sts.l

Bonifacios, negociantes dal

nossa praça. _

Sentindo & magna que

os opprime, acompanha-

mol-os na sua crucianle

dôr. envmndo-lhes as nos-,

sas condolencias de pesa—

mes.

+—

&'J'osé

Segunda feira a tarde.

realisou-se em a nossa egre-

ja matriz, a novena em hon— .

ra. de S. José. ,

Houve sermão pregado.

pelo nosso ex-cura. ante-

cessor do actual. Tocou a

philarmonica Boa-União.

A egreja engolttnada re-

gorgitava de pessoas. ,

 

-———-——*—_——

Scnhora do Desterro

Tem loga—r hoje e âma—

nhã, em “Arade, "a. festivin

dade u'Nossa Senhora.-do

Desterro, que costuma ser

muito concorrida, assistin-

do este anno duas pbilar-

monica—s. "

' .

vem a sua naturaldignidade mais

do que lhe convinha; nada evita-

va qt'te no antigo garoto das mas

se mão apercebesse às vezes o

cheiro-dos esgotos de Paris.

Reparou nªum rapaz que em-

pallidecia olhando-o fixamente, a

tremer, sem duvida, por causa

da espectativa do que ia succe-

der. '

= Vamos !,.An't'mo, rapaz !—

disse docemente Claudio—isto é

coisa de momento.

Depois de distribuir os des-

pojos, de se despedir de todos,

apertando-lhes a mão, interrom-

peu algumas conversações inquie-

tas, aos cantos escuros da oiii-

cina, e aconselhou a que todos

pegassem no trabalho. Obedece-

mm em silencio.

A oiticica era uma sala oblon-

!
i
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0 povefãiigdª'tssa villa

rostumaiftªodos os annos

ir ali., em' massa, passar o

dia d'amanliã, alegre efes-

tivo, em º_l'ªi'lllptlntxlªuÍÉi fa-

milia e dois nmig. “elevan-

do coms'igo a e ' atente

inerenrloliàifyque a'ÉabOt'eiam

a sombreªdas frondosas

romarias das variadas ar-

voresde t'ruetu que por

ali tanto abundam e que

:

tant'ó encantam." “ “““"“

Ao bait—da noite mares»

sam a p'enates "todos alegres

.e presentetros.

._.—_"

 

. WIn-Itao ,“

Tem-se... entre. nós, . desen-

volvido, extraordinariamente o

gosto pela "Cultura da vinhaTem

mostrado. hoje,— a' experiencia,

“que esta, planta se dá admiravcl-

-.mente em OS NOSSOS .terrenos e

produzindo abundantemente. Ou-

tr'ora abandonadas por entre os

silvedos, sem cuidados al uns. as

castas, iá'de si muito or inarias,

tornavam-se braviasproduzíndo

mal e um fructo tão azedo e rijo

que não se podia tragar. í Hoje

tudo parece mudar: ha o gosto.

e a esperança de bellos lucros.

Mandam-sc vir podadorese en-

Xertadores de fôra e applica-se

a esta planta todos os cuidados

que a observação e experiencia

aconselham. As plantações no-

vas vem com uma força, extra-

ordinaria. .

0 molico da nossa Ria é o

estrume que melhor parece ade-

uar-se a esta especie de cultu-

ra. Com effeito a analyse man-

dos os'elernentos (azote, acido

na mais essencial à videira. '“Diz

Henri Fayet (Les engíªai's au vil—

lage). copiando E. Gantier. (Une

revolution agricola) que a domi-

nante da vinha e' a pºtassa.

—Com suas largas folhas, a

vinha pode assimilar o azot'e da

atmosphera, sendo podada um

pouco longa; 0 primeiro effeito

dá'pôda lºnge é, sem duvida, a

multiplicação das folhas. Ora, a

folha e' o «orgão respi Jtorio e o.

orgão digestivo

getal. ' ,

E' pela folha'que se Opéra a

evaporação: “éºaifolha que absor-

ve o acido carbonico doar e ex-

hala oxigenio; é nas intimidades,

da folha ,que se elaboram. por

urna mys'tetiosa chi'mitm. 0 bi—

tartrãto de potassa e a gloeose,

que se“ irão em seguidaiencorpo—

do in. tvidup _ve-
e ' =

m,. . " ,

ga, extenso parallelmgrammo com

janellas ao lados mais compridos

e duas portas em frente uma da

entra nos extremos. '

Os bancos de trabalho'esta-

vam junto das ianellas, unidos a

parede em angulo recto, e o es—

paço que ficava livre entre as

mezas formava uma [especie de

largo passadiço, “queseguia em

linha recta'd'uma porta 'à outra,

atravessando a sala. Era grande

mas estreita a passagem que o

director percorria , na visita de.

inspecção. Devia entrar ela por—

ta do sul ' 'e . sair pela _o norte,

analysaodo Os operarlo'sda- "direi-'

ta para“ “a" esquerda; De 'ord'ina rio

atravessava a saiaª'mm rapidez'c

sem par-ar. , . .

Claudio voltou ao trabalho

dada o anno pass—ado fazer, nulos—"

trou ser elle muito rico em to—'

phosphorico, ipotassa e real) prin— .

cipalmente em pota'ssa a mate-'

 

, ,costdçte.

com _og'cottipanheiros, :, como

 

  

  

   

. .o fumo. A folha &

'esmo" “'».meo uma especie

testomagowe uma especie de

i

l

!

  

  

   

 

pâtfnão. Quanta mais foi! as hou-

..verfexquantd'f'ftiais depressa a

lâiàpºmçãºªªgª fizer e seguramen-

gªba“ tra_ 'macões havera.

' , » que o _“ _ o seja rica em

assª; ,. r'ora quando o

so ; ?«ápjnportava a videira,

iii estrume. havia ra-

*zão para se podar curto: preci-

sava-se de se estabelecer uma

l proporção entre os elementos

terrena xinha. esgotam na parte

aerea e os que se encontrava no

! solo empobrecido.

& Hoje não existe essa razão,

lgraças aos nossos bellos estru-

tmes e' à'facilidade em que os

nossos solos aricntos os tornam

aptos para serem absorvidos pe—

! las,,raizes das ;ideiras.

l

i “2“

———————_— .

Matao d'Albuquerque

A Semat'ne, importante se—

manario de Pretoria. consagra

no seu ultimo numero um eu—

co'miastico' artigo a Mousinho

d'Albuquerque. traçando a sua

brilhante carreira militar e enal-

tecendo a gloriosa jornada de

.Ghaimite.

Conclue por estas palavras:

«De nobres sentimentos, to-

dos os pensamentos e acções

dºesre ardente patriota têm por

alvo () paia; e todos os votos

dos bons Portuguezes e dos ami—«

aos de Portugal estão com este

homem tão honesto e tão ener-

gico..

 *_*—___

[Previsão do tempo

Não “se cansa , Noherlesoom

em .todas as observações da

quinzena, de nos annunciar que

vamos ter muita chuva.

Divide-a em tres períodos. de

'xôa. ze. o'mais importante, an-

nuncia chuvas, pronunciando-se

accentuadamente de 18 a eu 'n'

clusivé; 2.º de 2 a 25, produ-

zindo grandes tempestades nas

ilhas britannicas e especialmente

em França,'onde adquirirão viO'

lencia e intensidade extraordi'

narias; e o 3.º de 27 a 29, pro-

duzindo na Península chuvas

abundantes e geraes e algumas

tempestades.

& !

_*.—

' ' t

nyslononla -. de Jesus

Christo

E'v interessante o seguinte do-

cumento historico, escripto por

um dos proconsules romanos,

contemporaneo do Homem Deus.

m

Jacques Glement, rezou.

Todos esperavam o momento

(proximo. De repente ouviu-ee ()

tºque d'um sino.

' ='r-Tres' quartos;=disse Clau-

dio; » , .

. Levantou-.Se, atravessou graº

vamente uma parte ,da sala e foi

apoiar-se sobre os cotovellos no

angulo .da primeira banca á es“

querda. perto da porta de entrar

da. ,

A calmaria -a benevolencia

.transparecia-lhe ,no rosto.

Nove horas.

A, porta abriu—se; e o director

entrºu. ª '

Ntaquelle momento fez-se na

otiicina um silencio de estatuas.

O, director ia só, como de

Cºntinua .



  

Public Lengua ao senado-fro-

mJno, saunª—:.: N'estes tempos

appueceu. e vive agora entre

nós, um homem de Singular vir—

tude. a quem os seus discipulos

chamaram lilho de Deus. Cura

os enfermos e resuscita os mor-

tos.

E1 homem bem feito e digno

de ser visto. e com tal rosto.

que por elle os que o encaram o

podem amar e tomar. 0 "Cabello

de côr d'areia bem madura é

liso até ás orelhas, e das orelhas

até aos hombros, um pouco an-

nellado e espalhado em madei—

xas. Usa-o devidido ao meio da

cabeça. cuia metade para seu

lado. segundo o costume naz.ire'

no. A testa plana e serena; a

cara lisa, sem rugas, *ncmma-

cuia, aformosead'a por uma côr

mediammente morena. O nariz

bem feito, a barba cheia, da cõr

do cabello, não cumprida e aber—

ta pelo meio. O seu olhar é sin'

cero e grave, «e osliolhos garças

com varias pintas e Claros.

E' terrivel quando reprclien—

de, amarel quando falla, alegre '

quando admoesta. -conservando

sempre o seu ar grave.

Ninguem o viu ainda rir.

bem apessoado, direito de corpo

e com taes bracos e mãos que

deleitam a vista. '

Falla pouco. & modesto e ti-

nalmente tão formoso quanto o

pode ser um homem. Chama-sc

Jesus, filho de Maria.

___—__.

Ojogo de azar nos Esta-

dos Unidos

Nos estados Unidos acabou-

se o jogo de azar., sendoper-

mittldo nas seguintes 'ee'ndicções?

i.ª==E' permittido o jogo de

azar pagando uma. licençarãnnpá'li cenªs“ . ª "

de urn'conro de reis

2.'=A propriedade onde hou-

ver jogo sem licença pagará o

dobro por desartencão a lei.

3.ª—A casa onde fôr permit—

tido o jogo de azar terá um

lampeào de noite e uma tabole—

ta de dia com o seguinte diSti-

co: «('asa de vício onde se rcu—

nem homens de maus costumes,

indignos da familia e da socie-

dade.»

4.=Um agente da auctorida—

de liscalisará a ordem material

em cada casa de jogo, fazendo

o registo dos nomes das pessoas

que làuentram, e no dia seguir.-

te serão, por ordem da auctori-

dade. publicados nos jornaes da

lJcaIidade. ' .

Se no nosso paiz se proce-

desse d'ígual modo, veríamos

em breve desapparecer esse can-

cro social, causa de tantos crí-

mes, suicidios e famílias arrui—

nadas.

—-——*——___

Notas' falsas do banco de

Inglaterra '

Nos ultimos dias do mez de

março, a administração do Bau-

eo de Inglaterra descobriu um

certo numero de notas falsas de

10 libras que lhe tinham. sido

envtadas principalmente pelas

succursaes da Ausui'a e da Al-

lemanha.

O publico- foi avisado imme-

diatamente e é de esperar que a

obra dos falsarios seja entrava-

da com relativa facilidade. A

A administração da policia

metropolitana julga ter provas

para acreditar que as notas fal'

sas foram fabricadas n'uma offl-

-c1na anarchista, onde 'egnalmen-

te foram feitas? outras notas al-

lemãs, francezas, belgas e russas. '

uma grande numero dºestas not

  

tas“ foram negociadaspdepois do Bibliotheca do Cupido

,aviSo, do“ Banco de Inglaterra,

em Odessa. Arkhangel. Hong-

Kong e Yokohama. Por este

motivo, a policia ingleza acaba

de enriar para o estrangeiro

muitos agentes.

_*—

Lel Eleitoral

Approvada por carta de lei

de 21 de maio de 1895, unica em

vigor. -

.Contém, além dalei, formu—

lario para todos os actos do

processo eleitoral. como: acta

da sessão de instalação da com-

missão de recenseamento; termos

O Ovarense

   

Collecçá'o de cozztosji'escos

Recebemos o volume n.“ 5

d'esta esplendida colleccão. a

mais luxuosa e mais barata qúe

n'este genero se publica. Intitu-

la-se Extravagancias de Bocage.

Preço de cada volume 100

reis. Sarisfazem-se na volta do

correio os pedidos que venham

acompanhados da respecxivn im-

portancia e dirigidos á Bibliothe—

ca de Cupido. Lisboa.

A Estação

 

Jornal illustrado de Modas para

de abertura e encerramento do Senhoras publicando anualmente:

livro:, termos de addicionamen-

to; acta da constituição- da me-

za. nas assembleias primariaª;

'auto de não eleição; acta de elei-

ção; acta da assembleia de apu-

ramento; acta da eleição da com-

missão districtal, et., etc., e re-

pertorio alphabetic-0.

Pedidos á Bibliotheca Popu-

lar de Legislação, rua da Atalaya

' .183' liº—' “fsb'oa.

Preboª iôoªreis.

___—“__—

” o (Ilha do Deus

“Recebemos as cadernetas n.ºª

52 e 53 d'este maravilhoso ro-

mance, de Maxime Valoris. que

'a acreditada empreza editora Be-

.lem & C.“, de Lisboa, traz em

publicação e que a imprensa fran—

ceza.,considerou-como um dos

melhores da actualidade,=.em

edição de luxo, com magnificas

gravuras de pagina e de meia

pàgina e em formato perfeita-

mente egual ao da edição fran-

. .

Jam.»! de viagens

-

Recebemos o numero 54 d'este

magninco jornal que vem explan-

dido tanto no texto como nas

gravurose que se propõe sobre-

tudo ao estudo da Africa e das

nossas possessões. A

O summario & o seguinte:

Texto=Contos e lendas do

Universo: Ivanlelf e Alexandro-

wna.-——Pelo mundo fóra: A ci—

dade de Zahich.===A venda das

colonias.=Cidades e villas de

Portugal: Villa Real—Aventuras

de quatro meridionaes no Brazil:

O Grandef.—*Serpente== Viagem

triumphal' de Nansen —As gran-

des calamidades: A fome na In-

dia aA garra do leopardo inglez:

() inquerito sobre a invasão do

dr. Jameson no Transwaal—

Dramas do mar: O navio mys-

terioso_.-.Usos e costumes pdos

diversos povos: O casamento.

Pelo mundo: O azeite aplacando

as vagas. Descoberta archeologi-

ea: mosaico curioso. ,

Gmwcras—Sê homem, lvan.

A dôr é 'como o fogo que tudo

puriãca— A cidade de Zahich.

Villa Real. Seduzira-os ;com o

tilintar dos dollars. . . Um esfo-

«meada.

_O. annunclo vae na quarta

pagina. -

Jornal dos Romances

_ |

Recebemos &) numero 2 dºes-

te magnifico ,jornal, illustrado,

unico no'gcnero no paiz e que

se publica no Porto. O seu pre—

.ço é insignilicante, pois custa a

media guarida de ao reis sema-

naeãfc egando a ricose pobres.

» .'

._.-dªt
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oumatixapo

.rendo.
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illustration com mas &

M mas

msg:-gw de ªiiiem

cm, mupl

ª». voltando: pm

mimese. mxovaeo. roupa

' ª , W “entrismo :

normas e meninos, lí _

limª—cs, objectos de nobl—

um.) do me, ete.

nero dembdhn

tl! . .bordadobrmu

nto de marca, deomltos, costura

ntoo emíolaro sobre renda. em?

6. tendi irlandesa, bordado em Bh

arig tricotªno— tando o trabalho de tu

friolhé, gãiipum, n etado.mds ,.

ilro — Home e , nuno. pentru.

É por Mªeda q
Bulb, mil. QD!!! de no seri.

hgo relatar. o

'O texto "ue lhes úoojtuitoqiúdem

aumentou moro e ex tico todos enem

desenhos, ensinando o,mo o da mto: ao

ob'ectoe ue representam.

JH to ; 3M_mnmndo domª

numerosos mortem“ mininas e umª)???“

com tetos um or as «a re ovo ou

lamªrca, &)Opmiileg pelo “moa, em tamanho

tunl, 'um .otu “Jºgº,!

::m moidoepreduzidos inddicmdo duramente

ndis ai ão- dia artes e que notoompoo o

mod 0 eçmais depioº desenhos de bordado

branco. matiz, contenha, etc. Com anotar—et

que mas falhas comparadas na ,ª qualqug

do as necesidades

outro 'ornal sâo-lhes muito superiores; pm

que ecii igual “perª(iiº.í“bhcm na .o:

outro vezes mais matei-i .

86 figurinos de moda. oolondoolprlmm

thte o eguarella por

«Natan de men to em o!

mau: igual ao do jornal. _

Para prova da sapo.

rioridado ittooutestavd

d'easa publicação e ver!;-

inação de que realmente

no seus 24 numeros e 18

[olhas de moldee_oon-

Um maior quantidade

&modeloc do no outro

tique: jorn de me—

, enviar'se-ha gratui-

hmente .. ' numero e _

dmen n. 4, —n o pag.:

por escript— .

Assino -.-se em todas

. livrarias, e na de

ERNESTO CHARDBOK—Porto.

Principia no dia 1.» de qualquer me;

* maçomaonoonm'o;
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ANNUNCIDS

Venda de

propriedades

Tendo Antonio de. Sil—

va Nataria comprado por

escriptura publica lavrada

nas notas do Escrivão Fre-

derico Abragão, todos os

bens sitos no Carregal e

na praia do Furadouro,

que pertenceram a José

Eugenio dos Santos. d'esta

villa, faz publico que vende

todos esses

os deseje possuir por pre—

ços medicos.

  

As propriedades & ven- l

der são:

%Wdespagim ' ,

  

2 alqueires de cabeceira

com pinhal novo. Tem pa-

lhª)“ o otra. . layn. 183, Lº, para onde devem

Um Pªlhªlm em bºªs ser dirigidos os pedidos, acom—

condicçõos, sim no Carre— [penhados da respectiva impor-

gaL . tanriª.

Trez palheirns na cos-l

ta do Furadouro, em bomi

local, contendo todos os

utensílios que se empre-

gam no fabrico e. consorval

de sardinha. l

Quem pretender com-i

pra-r estas propriedades di—I

rija—se a seu dono—Anto-l

nio da Silva Natalia, mal

da Fonte, Ovar. 1

v. 1 -— “:).-. :., ;.

' Eª '; u'rimn nuhlicacâoda «B'

] bliot'nr'ca Popular de Legislação,

com séde em Lisboa, rua da Ata-

  

   

Vinho nutritivo de carne

- Unico legalmente anotorisaoo

ineln governo, e pela junta de

] saude publica do Porto al, docu—

_ :,“ " ] mentos logulisados Pº º Lfºllªul

Auradoetnlcnto i,,geral d..“lmpertn o.» Brazil. J'

º ' ª-muitn ul,-i'll na» convaleecença de

,Victorina Ermelinda _ d'Al- l natas as doenças; augmcutn con-

meida, Antonio David André'l sideravolmonto as forças aos in-

Redes. Maria Carolina Ermelin— ] dividuos.nçbititndos, e exercita o

da d'Almeida (: Maria José Er- ! appetite deum modo extraordi-

mclinda d'Almeida, na impossí— ; uario.Uin online lifeste tinho, re—

bilidade de o não poderem fa-l pr sªnta um bom bife. Acha—se

zer pessoalmente, veem. por es- ; ávunda nas principaes phurmo- '

te meio, agradecer, penhoradis- ; cias.

simos, a todas as“ pessoas que se ' “"I'm

dignaram cumprimental—os pori ª . . &. tº

occasiã'oda morte ;do seu sem- l ' ' '. IAMES

pre querido e chorado sogro “cf » :í _ t

avo, Antonio Andre Redes. pro- ' FARINHA "PÉÍTUHAL Fp,

testando, assim. a todos o seu-

eterno reconhecimento. _ , i! “leNOSAFÍPâCÃUABMACIA

    

' t

  
"1, , ,. ..., -

.../[_J, ..,, A , r-v. .

COL'iigUi Q:?dm'íuªzstrativo Reconhecida (3an precinsç) ali.l i

At'iprovado por carla de leii

de ride mnin' do 1896 (aeiou!—

mente em vigor) seguido de Re-

portoiªto alphabetico e da Tabella

,de emolumentos das secretaria-s

das corporações. anotoridades e ,

tribunaos [administrativos Pre-

ço 240 reis

 

monto reparador e excollente to—

niooª-Teconstituintp. esta farinha,

a unica legalmente auctmiswia e

privilegiadaxom Eortugal,“ onde

e uso quasi geral ha muitos an—

"OS,, applica—se com o mais reco—

nhecido proveito em pessoas de-

beis e idosas.

MAXIME VALORIS.

0 num iiE uEus

Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com finíssimas gravuras franeezas

Pela combinação verdadeiramente

adtniravel of pela impresswnante

rontextura das scenes, que cons-

tituem o entrt—eho dn formoso

romance o _Filho de Deus, as-

simcomo tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente todo

si uma aflirmação lirilliantissima

do grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as suas pro—

ducções anteriores, o não tives—

scm collncado já na elevada esplic-

ra, que só pode ser attinglda pe-

los privilegiados da iutelligencia.

Deve. pouém, dizer—se—o n'est»).

bens a quem l
l

 

o direito a' ser considerado co-

mo uma joia lítteraria de valio—

sissimo quilate. Este romance

de grande sensação étundado em

factos tão absolutamente verosi—

mois, e desenrola as suas peri-

pceias com uma naturalidade tão

completa, que o leitor julga es- '

ar assistindo a «um dos muitos

dramas commoventes, que a cada

passo se encontram na vida real e _ .

positiva. - ' sas gravuras que servtram ua Edl—

O Filho de Deus seria sÓ por não franoeza.

Trez folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 reis po

semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em bronchura,

300 reis. Dois brindes a cada assignante— «Viagem de Vasco da

Gama 51 India». Descripçãn illustrada com os retratos de El-rei D.

ãínnoel e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do Restello em 8 dejulhn de 4497, e das rece—

l peões na India e em Lisboa, e um grandioso panorama” de Belem,

conta liel de uma photographla tirada expressamente para esse fim,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos commemorativos do

descrimentn da-India—a Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em clirumo (: mede 72%: 60 centímetros. .

Brindes aos angariadnres do 3, 4, 5. 7, to e 20 assrgnaturas

nas condicções dns prospectos.

A commissãn para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo to assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

opinião é accorde toda & impren-

sa franceza, que appreciou em

termos muito lisongoiros o novo

romance de Mixime Valoris—

que é, sem duvida alguma, o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos. .

E' uma ediçâo'de luxo. niti-

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e_ illus-

trada com tinissimas e prlmor0<

Uma terra lavradia, si- l obra, e aos dois brindes. ,»

ta no Carregal, que tem de
. % Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanh a

semeadura 10 alqueires e ; 26, Lisboa



 

vigor do cabello de Ayer

—-[mpede que ()Calwilu se tor—

no branco e restauro ancabel—

lo grisalho & sua vitalidade «:

formosura.

Peitoral de cereja do

Aycr====0 remedio mais se-

guru que ha para cura da tos-

:e. bronchite, asthma e tuber-

. , ª , culo: pulmonares. Frasco reis
.

" ),: ' 465200. meiiàfrasrn 600 reis.

. ,; ». , , Extracto com esta do Salsa arllha e .! er—Para
%ilz, ['na dºs FerradOreb, 1/12 gxcâl purificar o sangue, limpar o corpo e gira radical das,;scrofulas.

, Frasco 15,000 mis.

  
%%%&—— , & lº remedio de Ayer contra nezôes=Fcbres intermitentes

" 1 10848.

' . , Todos os remedios (no ficam indicados são altamente concen-. r , - -. - , .. . , , l . .
.umª casa “IPA fºg? se de tºdo O ,habalho 90an nºme ª . ' . gados de maneira que sabem baratos, porque um Vidro dura mur—

graplnca, onde serao executados com primor e acero, taes como : *º tem“"-
— , , - _ ' ._ , ., . , , . , Pilulas cama.-ticas do Ayer-cao melhor purgativo suave

Diplomas, letras de cambio, mappirs foCllllãb, livros, .lºl'l'ªUS 3“ mn.»- mmimmute vagem

para pharmncias particparões de casamento proar'ammas circulª " l'-

czura, rocibos,ol,c.,etc. ( , D , waeb, d TONICO ORIENTAL

._.—._.- _.ªª.=._______ MARCA (CASSELSD

nxqulllta preparação para alormosear . cabello

'l'en A vem!. o Codigo de posturas muuicipaes do concelho de Ovar, oon- Eªtpªfºdªª' *" “fªçª—'! dº crºmº» "º.“ ' Pªrfum-' ! Cªbªçª,
tendo o novo addlclonamonto, preço 300 reis. _ =- '

Bilhetes de visita, cada cento, a zoo, 240 º. soo rolls. AGUA FLORIDA
De luto end: cento. a 400 e 500 rela

WW MARCA .CASSELS:
EDl'l'UllES==BELISM & ".*—Ll “B - —

(J ª UA Perfume delicioso para o lenço,

O S E L & A G E M
çtoucador e o banho

SABONETES óia GLYCERINA
producao de Emílio Richebourg —— versão de Lorjó Tavares MARCA «CASSELS.

Em obra, ...nª das que mªm. nome deram aº se“ “mal., e que um um emo “lm Muito grandes. _.- Quahdade superior

ordinaro na França que lê, desenrola episodios enlernenedores, scenes empolgantes e síinações A' Vendª ª" tolas “ drogarias ' lºjª-5 dº perfumà

altamente drnrnalicas qua manleem () leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse nro “ªª-

ccnlo. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'eslo soberbo trabalhos PREÇOS BARATOS

para se revelar a pena de Emílio Richebourg. () inspirado auolnr da «Mulher Faial». .A

Martyr: «A Filha Muldila», «o Marido», «A Espoz—a», «A Viuva Millionen-iai», «A Avó» ., Vermifucº ng,L_FahnestOCk
de lanlos outros romances de sensação. «0 Sulvagem» leve um 'lal exito de leitura, que hoje se

“hª tradazrdo em todas as linguas cultas. E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario est;

. . , prompto a devolver o dinheiro !. qualquer pessoa a qoem o reme-
Brmdot todos os ssrgnanles, um estampa de grande formato representando dio nãº faça º efferto quando o doente tenha lombrigas «: seguir

R AL S NCTU S mªtªm"? ª? iªsggíãs' s DE GLYCERIN MABO E E” DE A ARCA CAS

E A ARIO Do BOM JESU DO MONTE SFL5=Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por reços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.', Rua do 'Iousi—

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfectante e purlllcante de JEI'ES

para desinfcclar casas e lalrinas; tambem é exuellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar memes, e cura feridas.

Condicções da assignatura=8ahirá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa. . 50 reis.
volume broeliado 450 ms, pagos no acto da entrega.

Assigna-so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.“
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, Vende-se em todas as principaes phermacias edrogarias—Preço

2/10 _reis.__;
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' da em fascículos semanaec de 80

numª paginas, pelo preço da 100 reis

"kl.:
“,,“

GRANDE |
para Lisboa e de 420 reis para

----- ' — ' . >. A obra mau recente do grande ª província. _

' ' escrªzptor france; _Pedidos. de assignalnra ans

editores Gurllard. Ailland & C.“

EMILE ZOLA rua Aurea, 2l2, l—Lisbna.

Traduzida por Castro Soro— , . o

menho. E“ publicada em fascicn- Jºmª! de Vlªaens

los nemanaes de 80 paginas de

impressão. pelo prlãçoldo 400

' ara Lisboa, e o 20 reis _

gªlãº, provincia. A Annaes gengraribroos de

Pedidos de assinaturas aos Fºrmãº
, . 'I d ._

Egitºíãiâf'âlfãfºgfâbºí G ' Descobertas portuguezas=A In-

dia.

   

E aventuras de terra o mar

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

ip? Volumes &' encadernados

  

 

  

 

    

 

  

  

 

  

  

       

Aventurªs. de “unhª Condicçõee da asaignatura

“"'“ ª'“— """" “"“"—"”““ “dª Porto. trimestre . . 750

&MN! lil 900 IBS .tl [[ Hillªilll I'OIl lllll Vi um (pnqalnrnlo Provincia, trimestre. 800

“ª'-ºª i] (mu—mga) ºf lll] mov—mem , ( lr adiunlado) Historia dos ultimos Ilo anno: . Açores eMadeira,se—

___ “_“—“M“,“ _ do governovfrancez, mestre. . . . . 16800

“"'” contendo a" relação dºs factos que Ultramar, anno . . . 03500

º lªdº!" presenceou, Pºr Brazil, moeda forte

,. anno . . . . . 66000

HENRIROCHEFORT Numero avulso . . . 60

" Toda a correspondencia deve

Traducção de C. . de Castro ser dirigida & Deolindo de Castro

Soromanho.——A obra & publicad rua das Taypus, ºil—Porto

MB

Sédc da Radicªl», Adminiàuçlo :: Typograyhin Rua dos Fet-
radores, liz—CVAR.

DIRIGIR OS PEDIDOS-A

GUlLLARD, AiLLAUD & C“
fã!-it?, rua Aurea, 1ª —— LISBOA

     

 


